
4 — O 1STAC0 Dl S. PAULO 
1 1 NOV 1980 

diz que PDS 
aça fase decisiva 

* • ' - 5 

*fT,- » 

t *> 1 Jt . »»•;«. 

£ f f.to ' ' 

C/- ; ' ' ' 

t<-" 
£1 f - * 

X^ l - ' . V - t. 

t"»TVV Ti"~ 

iz " 
s e i v «. 
con* * 
I*-itiV,~ ' ^ <. 

„ 
£e z< Í i 
ZUf" * <2 
^ 0 5 ? ^ 

00 F. . 
— e ' i i i ' 

I - v í ' i 

ffilriç <58ÇPH"<í-3p5f 

I Í ^ s t m í entes 
"? *„ wí <s k,ta1 

r o u wbimportan-
„ . «ca, ama vez que 

, u c * ° wasnavida 
• ÍX úo do perío-

rd-.deppfftiâá-
' ' »»fto do apri-

i . o aue é o proje-
, . f >'f João Figueire-
•> i. . . .*-ite do PDS, 

% 'jeíuíiu ontem as 
Í » >3 ao seu partido, 

, * « J 

* p ' Vra importante 
; -o - * s QuereaM-

r pt, «,-•. 4-̂ afjs os Esta-
- ,» vj5»i o <V',' jso do Sul e 

» ' "t ' . ^ ã T t e do Partido 
f3 '*»- oíiao^fa integração 

j * ) p*« iMo em con-

dições de ingressar numa segunda fase, 
a da ação política com vistas às elei­
ções." 

O senador maranhense anunciou 
que o PDS começará a organização 
definitiva do partido com a criação de 
seus órgãos de ação comunitária, rela­
cionados com os estudantes, as mulhe­
res, os trabalhadores, a igreja e todos os 
setores da sociedade. 

Segundo ainda o otimismo de Sar-
ney o "organograma do PDS prevê a 
criação de departamentos, capazes de 
gerar politicas do partido na área de 
educação, ecologia, ciência e tecnologia 
e económica como todo grande partido 
do mundo o faz. A única forma de os 
partidos democráticos enfrentarem os 
que pregam uma sociedade coletivista 
consiste em se âerramarem sobre todos 
os segmentos da sociedade. Ê o quei 
pretendemos fazer", Jj 


